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    Apresentação


    O escritor Ítalo Calvino (1923-1985) afirmou que “um clássico é um livro que nunca terminou de dizer aquilo que tinha para dizer”.1 Ele estava se referindo à literatura, a livros infinitos, cujo conteúdo e forma se renovam, embora textualmente o conteúdo seja rigorosamente o mesmo. A argentina Josefina Ludmer (1939-2016), por sua vez, num tênue parêntese, dizia que os clássicos “parecem dizer sempre o que se quiser ler, textos dóceis às mutações”.2 Numa outra perspectiva, o texto clássico é inesgotável, seja por mudarem os leitores e suas leituras, seja por trazer o texto uma característica quase mágica: a do livro infinito.


    Pois felizmente há entre nós, no Brasil, livros clássicos, ainda que em meio ao processo de grande revolução nos costumes, nas ideologias e com a implantação da prática dos cancelamentos. Discutir o cânone, pode-se dizer, é também tarefa com a duração do inferno, como dizia o argentino Jorge Luis Borges. Porém, se termos como clássico e tradição se encontram sub judice na contemporaneidade, digo sem medo de errar que o livro que você tem agora em mãos, de modo incontroverso, é o livro de uma autora clássica.


    Maria Tereza de Queiroz Piacentini tem dedicado sua trajetória a dizer aquilo que é preciso saber, o que não se esgota, o saber que se renova e que se mostra essencial: o saber sobre a linguagem e, mais especificamente, sobre a escrita. Dizer que as obras de Piacentini são manuais de escrita significa não captar delas o fundamento. Maria Tereza tem sido a guardiã e difusora de um saber que logra transmitir para diferentes gerações, cuja relação com a escrita é sempre adversa.


    Há algo estrutural na história brasileira que tornou a entrada na escrita sempre problemática e precária para grande parte da população. Neste país, o bem escrever e o bem-dizer têm sido um traço de poder das classes dominantes; nosso país foi formado a partir de culturas de forte tradição oral e tal traço permanece.


    Assim, há que se compreender o trabalho de Piacentini na sua dimensão de enfrentamento intelectual: o enfrentamento da desigualdade, quando generosamente franqueia o acesso à escrita culta a seus leitores. Seus livros são oráculos, valiosos num país em que o livro, infelizmente, vem sendo ao longo da história patrimônio de bem pouca gente.


    Com o lançamento de Só Crase, Maria Tereza completa sua trilogia pela Editora da Universidade Federal de São Carlos iniciada em 1996, quando esta casa dava ainda seus primeiros passos e publicava seus primeiros livros. Naquele ano, com três anos de existência, publicava-se Só Vírgula, livro que se tornou, com justiça, um de nossos best sellers, que se encontra agora em sua quarta edição, com inúmeros exemplares vendidos. Em 2000, veio à luz Só Palavras Compostas.


    Inexplicavelmente, tardaram muitos anos até que chegássemos ao terceiro volume da série. Teve de ser no ano em que a EdUFSCar completa seus trinta anos de publicações que, desculpando-nos pela imperdoável demora, chega aquele que certamente será um dos mais importantes livros de nossa casa: Só Crase. Escrito numa linguagem acessível sem ser simplificadora, com exercícios para a autoaprendizagem, Piacentini nos brinda com quinze lições, em sua linguagem clara, seu método, seu manual, ou, como prefiro dizer, sua obra iniciática a democratizar o acesso à escrita e fazer do correto manejo da escrita patrimônio não de poucos, mas de toda nossa gente.


    Enquanto perdurarem as desigualdades, o fracasso como projeto, os livros e a tarefa de Piacentini seguirão sendo clássicos entre nós. Num outro tempo, talvez utópico, poderão tornar-se apenas manuais. Mas, mesmo assim, será reconhecido seu papel fundamental ao longo de décadas.


    Só nos resta agradecer à autora pela tarefa generosa e comprometida, por contribuir para que cada pessoa que chegue à sua obra possa pouco a pouco galgar o projeto de tornar este um país de pessoas críticas e também letradas.


    Wilson Alves-Bezerra


    Doutor em Letras pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro


    Diretor da EdUFSCar
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    Lição 1


    O QUE É A CRASE


    A crase é um fato linguístico que se caracteriza pela fusão da preposição a com o artigo definido a. Como, por definição, o artigo definido feminino é um termo determinante apenas do substantivo feminino, pode-se derivar daí um princípio básico para a ocorrência dessa fusão: a existência de um substantivo feminino determinado pelo artigo, esteja o substantivo explícito ou implícito na frase.


    Em Gramática Descritiva utiliza-se o termo não só para designar a contração da preposição a com o artigo definido a (no plural: as) mas também com aquilo, aquele e flexões, sendo então indicada pelo acento grave: à, às, àquele, àquilo.


    Por transposição semântica perfeitamente compreensível, a palavra crase passou a designar ainda o acento grave que marca essa contração na escrita.


    Não sendo possível para o falante de português brasileiro guiar-se pelo ouvido, pois em nosso país tanto a (preposição, artigo ou pronome pessoal) quanto há ou à têm o mesmo som (a proferição com o timbre aberto), a confusão está feita na hora de escrever. Das línguas neolatinas, a portuguesa é a única em que existe a denominada crase, pois o nosso artigo feminino perdeu o l do artigo la que o espanhol, o francês e o italiano conservaram do latim vulgar illa. E foi assim que ficamos com a mesma letra para designar a preposição e o artigo.


    Para saber antes de começar a estudar


    Se a crase é a fusão da preposição a com o artigo a, como dito antes, ela tem a ver fundamentalmente com os substantivos femininos, explícitos ou implícitos, pois são eles os termos determinados por artigo, o que não ocorre em nenhuma outra classe gramatical. Naturalmente esse substantivo pode estar precedido de um adjetivo, pronome ou numeral (adjuntos adnominais), mas é com ele – o substantivo como núcleo de um sintagma nominal – que a crase está relacionada, como se pode ver: “Em meio à verdadeira revolta popular que o país está vivendo, ela teve acesso às mais de 15 reportagens sobre o caso”.
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